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RESUMO
O projeto aborda os riscos enfrentados pela população de baixa renda que vive em áreas periféricas no Brasil,

caracterizadas pela urbanização desordenada e condições geológicas desfavoráveis. Ele destaca como essas regiões,
especialmente favelas em encostas íngremes, são propensas a deslizamentos e outros desastres ambientais, agravados
pela falta de infraestrutura adequada. O estudo enfatiza a importância de políticas públicas, planejamento urbano
eficiente e intervenções sustentáveis para mitigar esses riscos e melhorar a qualidade de vida das comunidades
vulneráveis, promovendo segurança, saúde e inclusão social.
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1. INTRODUÇÃO

A história do Brasil é marcada por uma colonização que gerou desigualdade socioeconômica,

com a concentração de riqueza nas mãos de uma elite. No século XX, o crescimento econômico e a

urbanização acelerada ampliaram esse desequilíbrio, marginalizando as populações de baixa renda

para as periferias, sem infraestrutura adequada. As áreas periféricas, incluindo favelas, sofrem com

riscos elevados de deslizamentos devido à urbanização desordenada e a fatores geológicos

(LEEDS,1978). O projeto proposto busca analisar essas áreas de risco e identificar soluções para

melhorar as condições de vida da população.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização deste projeto, adotou-se uma abordagem prática focada na construção de

uma maquete que representasse áreas de risco em favelas. O processo foi iniciado com uma série de

reuniões entre os membros do grupo e os professores, nas quais se discutiu o tema e foram

selecionadas as disciplinas correlacionadas, como: Prática de Ensino II, Educação Ambiental e
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Pedologia Aplicada à Percepção Ambiental. Essas reuniões foram fundamentais para o

planejamento e organização das atividades práticas do projeto.

Posteriormente, houve a realização de uma extensa pesquisa bibliográfica, consultando

diversas fontes literárias para aprofundar nosso entendimento sobre as áreas de risco e a

urbanização desordenada em regiões periféricas. Obras como “Conflitos Ambientais no Brasil” e

“A Sociologia do Brasil Urbano” foram essenciais para embasar a compreensão do contexto social e

geológico dessas áreas.

A construção da maquete seguiu em várias etapas. Foi utilizado materiais como: isopor,

papel cartão, argila, esponjas de lavar louça, arame, tintas e colas para representar as estruturas

urbanas e geológicas. A execução envolveu a criação de ruas, casas, árvores, postes e escadas,

baseando-se em moldes de casas retirados da internet para garantir uma padronização nas

dimensões das construções. As esponjas foram utilizadas para representar a grama, enquanto a

argila foi empregada para simular os deslizamentos de terra.

Por fim, foi realizado os últimos detalhes da maquete, incluindo retoques de pintura, o

posicionamento dos postes e a colagem das casas e elementos naturais, de forma a refletir com

precisão as condições das áreas vulneráveis retratadas no projeto.

Imagem 1 - Medição da maquete, 2024. Fonte: De
autoria própria.

Imagem 2 - Confecção da maquete, 2024. Fonte: De
autoria própria.



3. RELATO DE EXPERIÊNCIA

A realização deste projeto foi uma experiência enriquecedora tanto do ponto de vista

acadêmico quanto prático. O grupo teve a oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos em uma

atividade prática, ao construir a maquete que simboliza as áreas de risco em favelas.

Durante o desenvolvimento, enfrentamos desafios relacionados à organização dos materiais

e à execução das etapas de construção, especialmente ao recriar com precisão as condições

geográficas e sociais das áreas estudadas. No entanto, o trabalho colaborativo entre os integrantes

do grupo e o suporte dos professores foram essenciais para superar essas dificuldades.

Além do aprendizado técnico, o projeto proporcionou uma reflexão mais profunda sobre a

realidade das populações marginalizadas nas periferias brasileiras e sobre a importância das

políticas públicas para garantir condições dignas de vida. A criação da maquete não apenas

materializou os conceitos teóricos, mas também ampliou nossa percepção da urgência de ações

concretas para mitigar os riscos enfrentados por essas comunidades.

Em resumo, a experiência foi fundamental para o desenvolvimento de habilidades de

pesquisa, trabalho em equipe e conscientização social, além de contribuir para nossa formação

acadêmica e pessoal.

Imagem 3 - Etapa de montagem, 2024. Fonte: De
autoria própria.

Imagem 4 - Resultado final, 2024. Fonte: De autoria
própria.

4. CONCLUSÃO

O projeto concluiu que as ocupações em áreas periféricas representam um risco significativo

para a população de baixa renda, devido à urbanização desordenada e condições geológicas

desfavoráveis. Para mitigar esses riscos, a implementação de políticas públicas, com planejamento

urbano eficaz, infraestrutura adequada e gestão de riscos, é essencial. O desenvolvimento

sustentável e intervenções governamentais são fundamentais para garantir um ambiente mais seguro

e melhor qualidade de vida para essas comunidades vulneráveis.
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